
Comentário Exegético de Isaías 34340 (KJA)
Uma análise versículo a versículo do juízo, da crise assíria e da esperança messiânica 4 fundamentada na tradição exegética acadêmica e na 
precisão literária da King James Atualizada.

Iniciar Leitura Sobre o Autor



Introdução ao Cântico de Isaías
O livro de Isaías ocupa posição singular no cânon hebraico: é simultaneamente obra de juízo e de consolo, de denúncia profética e de visão 
escatológica. Os capítulos 34340 formam uma unidade literária e teológica que serve de eixo central entre o "Primeiro Isaías" (1339) e o "Deutero-
Isaías" (40366), uma transição marcada por profunda tensão dramática.

Contexto Histórico

Século VIII a.C. 4 período do exílio babilônico iminente. Isaías profetiza 
sob os reinados de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, testemunhando a 
expansão assíria e o declínio do reino de Judá.

Por que a King James Atualizada (KJA)?

A KJA preserva com fidelidade as imagens poéticas do texto hebraico 
original, mantendo a força das metáforas e a densidade lexical 
essenciais para o estudo exegético aprofundado. Sua tradução literal 
favorece a análise semântica e intertextual.

1

Juízo

Isaías 34335

2

Crise Assíria

Isaías 36338

3

Esperança Messiânica

Isaías 39340



Isaías 34:135 3 O Juízo sobre as Nações

ISAÍAS 34 JUÍZO PROFÉTICO

Análise Exegética

O apelo inicial 4 "Aproximai-vos, ó nações, para ouvir" 4 estabelece um 
tribunal cósmico onde Yahweh convoca todas as nações como réus. A 
referência direta a Edom (cf. Jer 49:9) não é acidental: Edom representa 
o inimigo arquetípico de Israel, símbolo de toda nação que se opõe à 
soberania divina.

O vocabulário hebraico de destruição (h#�rem) remete ao conceito de 
guerra santa total, onde nenhum elemento é poupado. A metáfora da 
serpente que se enrosca (v. 334) evoca imagens caóticas da 
cosmogonia cananeia, ressignificadas aqui como instrumentos de juízo 
divino.

Referências Cruzadas

Jeremias 49:9

Paralelo ao oráculo contra Edom 4 condenação inescapável

Apocalipse 19:17

Ecos da cena de julgamento universal e banquete dos abutres

Deuteronômio 32:41

A espada de Yahweh como instrumento de justiça retributiva



Isaías 34:6310 3 A Terra Desolada

ISAÍAS 34 DESOLAÇÃO ESCATOLÓGICA

A imagem da espada do Senhor banhada em sangue ressoa o hino de vitória do Êxodo (15:3), onde Yahweh é proclamado como guerreiro. Contudo, 
aqui o cenário não é de libertação, mas de juízo consumidor. O sacrifício descrito em Bozra (capital de Edom) inverte o ritual cultual: em vez de 
oferendas, são as nações que se tornam sacrifício.

Fauna do Abandono

A presença de leões, chacais e 
serpentes nos escombros é sinal 
teológico do abandono divino 4 a 
inversão da criação ordenada. Na 
cosmologia hebraica, animais 
selvagens habitando cidades 
representam o retorno ao caos 
primordial (tohu wabohu).

Enxofre e Fogo Eterno

O enxofre ardente de Edom (v. 93
10) ecoa Sodoma e Gomorra (Gn 
19:24325). A expressão "de 
geração em geração ficará 
desolada" eleva o julgamento 
histórico à categoria de realidade 
escatológica permanente 4 uma 
desolação que ultrapassa o 
tempo.



Isaías 34:11317 3 O Fim da Esperança Terrena

ISAÍAS 34 APOCALIPSE E RESTAURAÇÃO

O Céu Como Pergaminho

"O céu se enrolará como um livro" (v. 4) 4 imagem ousada que 
antecipa o vocabulário apocalíptico de Apocalipse 6:13314. O cosmos 
inteiro participa do juízo: estrelas caem como folhas, e os céus se 
dissolvem como névoa matinal. Esta linguagem hiperbólica é 
característica da literatura profética hebraica ao descrever eventos de 
magnitude histórica singular.

Análise do Versículo Final

O capítulo encerra com um paradoxo teológico profundo: em meio à 
total desolação de Edom, o texto afirma 4 "Buscai no livro do Senhor e 
lede" (v. 16). A Escritura torna-se testemunho vivo do cumprimento das 
promessas divinas. O Espírito de Yahweh (rûah#) é quem reúne as feras 
4 sinal de que até o caos serve aos propósitos soberanos de Deus.

Chave Exegética: A expressão "a justiça do Senhor 
permanecerá para sempre" (v. 17b) introduz a transição para o 
capítulo 35, onde o juízo cede lugar à esperança restauradora.



Isaías 35:137 3 A Promessa de Restauração

ISAÍAS 35 ESPERANÇA E RENOVAÇÃO

Isaías 35 representa uma das mais belas viradas líricas de toda a literatura profética hebraica. Após a devastação absoluta do capítulo anterior, o 
profeta proclama uma metamorfose cósmica: o deserto floresce, a terra árida se regozija, e as águas jorram no ermo. Esta inversão radical é a marca 
do poder criador de Yahweh que transforma o impossível em realidade.

Salmo 107:35

"Transforma o deserto em lagoa" 4 paralelo 
direto com a promessa de Isaías 35:637

Messias que Vivifica

A água que brota no deserto é tipologia do 
ministério do Messias (cf. Jo 4:14; 7:38)

Criação Renovada

Flores do Carmelo e da Planície de Saron 
evocam a mais exuberante fertilidade da 
Terra Prometida



Isaías 35:8310 3 O Convite ao Caminho Santo

ISAÍAS 35 CAMINHO DE SANTIDADE

A Estrada da Santidade

O "caminho santo" (derek haqqodesh) é metáfora teológica de grande 
densidade: trata-se da via de retorno do exílio, mas também da jornada 
espiritual do povo redimido em direção a Deus. O detalhe exegético 
mais notável é a inclusividade do convite 4 "nem os simples errarão 
nele" 4 subvertendo a ideia de que o conhecimento de Deus é privilégio 
dos eruditos.

A ressonância com João 7:37 4 "Se alguém tem sede, venha a mim" 4 
demonstra como Jesus deliberadamente reinterpretou esta passagem 
como cumprimento messiânico durante a festa dos Tabernáculos.

Dupla Promessa Escatológica

Cura Integral

Cegos verão, surdos ouvirão, 
coxos saltarão, mudos 
cantarão (v. 536) 4 cumprido 
em Mt 11:5

Salvação do Povo

Os remidos voltarão a Sião 
com cânticos e alegria eterna 
4 a confusão e o lamento 
cessarão para sempre



Isaías 36:135 3 A Ameaça Assíria

ISAÍAS 36 NARRATIVA HISTÓRICA

Os capítulos 36339 constituem o núcleo narrativo do livro, quase idêntico a 2 Reis 18320. Senaqueribe, rei da Assíria (7053681 a.C.), lança sua 
campanha militar contra Judá em 701 a.C., capturando quarenta e seis cidades fortificadas antes de cercar Jerusalém. O envio de Rabsaqué 4 oficial 
de alto escalão 4 com um exército numeroso representa não apenas poder militar, mas uma estratégia psicológica de intimidação.

1

Contexto Político

2 Crônicas 32 e 2 Reis 18 confirmam o 
cenário: Ezequias havia removido os 
lugares altos, gerando oposição interna e 
pressão assíria externa

2

Metáfora dos Rios

Os "rios de Senaqueribe" evocam a força 
avassaladora do Eufrates 4 poder 
irresistível que inunda e destrói tudo em 
seu caminho

3

Dimensão Teológica

A invasão serve como teste de fé para 
Ezequias e para o povo 4 confiarão em 
alianças humanas (Egito) ou na proteção 
divina?



Isaías 36:6312 3 Ezequias e o Profeta Isaías

ISAÍAS 36 LIDERANÇA E FÉ

Liderança Piedosa sob Pressão

A consulta de Ezequias ao profeta Isaías (v. 2) revela um modelo de 
liderança teocêntrica: diante da crise, o rei não recorre primeiramente 
aos estrategistas militares ou aos aliados políticos, mas ao porta-voz 
divino. Esta postura contrasta vividamente com o comportamento de 
Acaz em Isaías 7, que recusou a palavra profética em favor da 
diplomacia assíria.

Análise da Resposta Divina

A mensagem de Isaías a Ezequias 4 "O Senhor está contigo" 4 não é 
otimismo ingênuo, mas reafirmação da aliança davídica (2 Sm 7:9). O 
verbo hebraico h�y�h no contexto aliancial implica presença ativa e 
protetora, não mera companhia passiva.

Nota Linguística: A fórmula "Yahweh 'immek�" (O Senhor 
contigo) é um oráculo de salvação típico da tradição 
sacerdotal e profética, sinalizando intervenção divina iminente.



Isaías 36:13322 3 O Discurso de Rabsaqué

ISAÍAS 36 PROPAGANDA E ARROGÂNCIA

O discurso de Rabsaqué é uma obra-prima de propaganda política antiga: dirigindo-se diretamente ao povo em aramaico (língua popular), ele 
bypassa a autoridade real e semeia a dúvida. Sua retórica é sofisticada 4 ele usa a própria linguagem teológica de Israel para minar a confiança no 
Senhor, alegando que Yahweh o havia enviado contra Jerusalém.

Cobras Venenosas como Símbolo

A retórica assíria, repleta de meias-verdades e 
distorções teológicas, é comparada 
exegeticamente ao engano da serpente em 
Gênesis 3 4 usa linguagem de verdade para 
veicular mentira

Arrogância Pagã

A blasfêmia central 4 equiparar Yahweh aos 
deuses das nações conquistadas 4 é 
confrontada por Isaías 37:3, onde Ezequias 
reconhece que este é o Deus vivo, não ídolo de 
madeira ou pedra

Estratégia Psicológica

Falar em hebraico ao povo sobre os horrores do 
cerco (v. 12) é técnica deliberada para 
desmoralizar a resistência 4 a guerra 
psicológica precede e prepara a guerra militar



Isaías 37:137 3 Oração de Ezequias

ISAÍAS 37 ORAÇÃO E ALIANÇA

A Liturgia do Lamento

Ezequias rasga as vestes e cobre-se de saco 4 sinais externos do 
lamento (�vel) hebraico que comunicam estado interior de total 
dependência. Ao ir ao templo, ele leva o problema literalmente à 
presença de Yahweh. Esta prática de depositar a carta de Senaqueribe 
diante do altar (cf. v. 14) é gesto profundamente simbólico: transforma o 
documento de ameaça em objeto de intercessão.

Invocação da Aliança Patriarcal

A fórmula "Senhor dos Exércitos, Deus de Israel" convoca 
simultaneamente a soberania universal e o relacionamento pactuado. O 
epíteto Yhwh S#ebaôt (Senhor dos Exércitos) era especialmente 
significativo no contexto militar: o Deus que governa os exércitos 
celestiais certamente pode vencer os exércitos terrestres da Assíria.

O pedido de salvação e sabedoria para o rei demonstra maturidade 
espiritual 4 Ezequias não clama apenas pela própria sobrevivência, mas 
pelo testemunho do nome de Deus entre as nações.



Isaías 37:8315 3 A Profecia da Árvore

ISAÍAS 37 PROFECIA MESSIÂNICA

O Ramo da Raiz de Jessé

O sinal da árvore que brota da raiz cortada (v. 14) é uma das 
tipologias messiânicas mais ricas de todo o livro de Isaías. Em Isaías 
11:1, o mesmo símbolo aparece com clareza cristológica: "Sairá um 
ramo do tronco de Jessé". A imagem ressoa em Jeremias 23:5 4 
"suscitarei a Davi um Ramo justo" 4 e encontra cumprimento no Novo 
Testamento em Apocalipse 22:16, onde Jesus se autointitula "a raiz e a 
geração de Davi".

Contraste Teológico Central

O versículo estabelece um contraste deliberado entre poder humano e 
poder divino. Senaqueribe, o conquistador mais temido de sua geração, 
é comparado à erva do campo 4 efêmera, sem raízes, destinada a 
secar. Esta retórica subversiva é característica da poesia profética: o 
mais poderoso dos homens é relativizado pela eternidade de Deus.

Poder Humano

Como erva 4 cresce 
rapidamente, perece 
facilmente, sem permanência

Poder Divino

Como raiz eterna 4 brota da 
adversidade, persiste além da 
história



Isaías 37:16320 3 A Queda de Senaqueribe

ISAÍAS 37 CUMPRIMENTO HISTÓRICO

O oráculo de queda contra Senaqueribe (v. 21335) é uma das mais elaboradas profecias de julgamento do livro. A linguagem é deliberadamente 
humilhante: o conquistador de nações voltará pelo mesmo caminho que veio, sem disparar uma única flecha contra Jerusalém. A imagem do anzol no 
nariz e da argola nos lábios (v. 29) 4 metáfora de animais domesticados 4 inverte radicalmente a posição de poder do rei assírio.

185K
Soldados Assírios

Aniquilados pelo anjo do Senhor em uma única 
noite (v. 36) 4 o maior milagre militar da história 

de Judá

681 a.C.
Morte de Senaqueribe

Assassinado por seus próprios filhos enquanto 
adorava no templo de Nisroque 4 cumprimento 

literal da profecia, cerca de 3 anos depois

3
Anos Depois

Intervalo entre a profecia de destruição e seu 
cumprimento histórico verificável 4 sinal do 

controle temporal de Deus



Isaías 38:135 3 Doença de Ezequias

ISAÍAS 38 FRAGILIDADE HUMANA E FÉ

Vulnerabilidade Real

O relato médico do capítulo 38 é notável por sua honestidade: o rei 
poderoso que enfrentou Senaqueribe agora jaz doente à morte. O 
diagnóstico divino 4 "ordena a tua casa, pois morrerás" 4 é proferido 
sem eufemismo. Esta brutalidade narrativa serve a propósito teológico 
preciso: nenhum ser humano, por mais piedoso ou poderoso, está 
imune à mortalidade.

O detalhe de Ezequias voltando seu rosto para a parede ao orar (v. 2) 
sugere intimidade intencional 4 um gesto de recolhimento espiritual 
que exclui o mundo externo e foca exclusivamente na presença divina.

Fé Persistente

A oração de Ezequias (v. 3) é modelo de fé persistente e pessoal: ele 
não simplesmente aceita o decreto, mas clama com base em seu 
histórico de fidelidade. Isso não é barganha mercenária, mas apelo ao 
relacionamento pactuado 4 a fé hebraica permite e incentiva lamentar 
diante de Deus.



Isaías 38:638 3 Promessa de Vida Extra

ISAÍAS 38 PROVIDÊNCIA DIVINA

A resposta de Deus à oração de Ezequias é imediata e tripla: cura, acréscimo de quinze anos de vida, e libertação da ameaça assíria. O número 
quinze 4 não "dezoito" como em algumas versões 4 tem ressonância simbólica na numerologia hebraica, associado à ideia de graça soberana 
concedida além do merecido. O sinal do retrocesso da sombra solar no relógio de Acaz é um dos relatos de milagre mais extraordinários das 
escrituras proféticas.

Cura Soberana

Deus reverte o decreto de morte 4 
demonstração de que seus propósitos 
transcendem até mesmo suas próprias 
palavras de julgamento quando a oração 
genuína intercede

Quinze Anos

Número de perseverança e graça soberana 
4 símbolo de vida concedida além do 
esperado, sustentada pela providência 
divina

Sinal Astronômico

O retrocesso da sombra solar é sinal 
confirmatório da palavra profética 4 Deus 
garante o prometido com evidência que 
transcende a natureza



Isaías 38:9322 3 Cântico de Gratidão

ISAÍAS 38 LOUVOR E ADORAÇÃO

Estrutura Poética do Cântico

O mikt�m de Ezequias (v. 9320) segue a estrutura clássica do salmo 
de lamento individual: lamentação da aflição passada (v. 10314), 
confissão de confiança em Yahweh (v. 15317), e voto de louvor público 
(v. 18320). O paralelo mais próximo é o Salmo 30, também composto 
após cura de doença grave, onde o salmista canta que Deus 
"transformou meu pranto em dança".

Teologia do Louvor Público

O versículo 20 4 "Eu cantarei ao Senhor todos os dias da minha vida" 4 
não é mero sentimentalismo devocional. Na perspectiva hebraica, o 
louvor público (hod�h) é ato de testemunho coletivo que proclama os 
atos salvíficos de Deus diante da comunidade. Ezequias transforma sua 
experiência privada de cura em liturgia comunitária.

"O Senhor me salvará; portanto, cantaremos as minhas canções de 
cordas todos os dias da nossa vida no templo do Senhor." 4 Isaías 
38:20 (KJA)



Isaías 39:138 3 O Orgulho de Ezequias

ISAÍAS 39 ADVERTÊNCIA PROFÉTICA

O capítulo 39 funciona como gozne dramático do livro: a visita dos mensageiros babilônicos e a imprudente exibição dos tesouros reais por Ezequias 
desencadeiam a profecia do exílio. O detalhe exegético crítico está no verbo hebraico 4 Ezequias "alegrou-se" com os mensageiros (v. 2), revelando 
vaidade ao invés de prudência. Ele mostrou tudo sem discernimento, transformando acolhimento em ostentação.

1

Visita Babilônica

Merodaque-Baladã envia mensageiros para 
congratular Ezequias pela cura (v. 1)

2

Exibição dos Tesouros

Ezequias mostra todo o tesouro real 4 prata, ouro, 
especiarias, armas 4 sem reserva (v. 2)

3

Confronto Profético

Isaías questiona sobre os visitantes e pronuncia o 
oráculo do exílio babilônico futuro (v. 337)

4

Aceitação Humilde

Ezequias aceita a palavra profética com humildade, 
grato de que a paz prevalecerá em seus dias (v. 8)



Isaías 40:135 3 Consolação e Preparação do Caminho

ISAÍAS 40 ESPERANÇA MESSIÂNICA

O capítulo 40 inaugura uma das mais sublimes passagens de toda a literatura bíblica. O dobre repetido 4 "Consolai, consolai o meu povo" 4 ressoa 
deliberadamente com o lamento de Jeremias 31:15, onde Raquel chora por seus filhos. Agora Yahweh responde ao choro com palavra de consolo 
radical. A repetição em hebraico (nah#amû nah#amû) é forma intensiva que indica consolo profundo e definitivo, não superficial.

Voz no Deserto 4 João Batista

A citação de Isaías 40:3 no Evangelho de João 1:23 é explícita: o 
próprio João Batista se identifica como esta voz. O caminho preparado 
é o ministério de Cristo 4 montes de obstáculo abaixados, vales de 
desânimo elevados, o caminho tortuoso da lei tornado reto pela graça.

A Glória que Toda Carne Verá

O versículo 5 4 "a glória do Senhor se manifestará, e toda carne a verá 
junta" 4 é uma das mais universalistas afirmações do profeta. A 
salvação de Yahweh não é propriedade exclusiva de Israel, mas evento 
cósmico e universal. Esta visão funda a missão de Paulo às nações (Rm 
15:21, citando Is 52:15).



Isaías 40:6315 3 A Transitoriedade Humana vs. a 
Eternidade Divina

ISAÍAS 40 SOBERANIA ABSOLUTA

A Fragilidade do Humano

"Toda a carne é erva, e toda a sua 
bondade como a flor do campo" (v. 
638). O paralelo com o Salmo 
103:15 é evidente: a existência 
humana, por mais gloriosa, é 
intrinsecamente frágil e 
temporária. O vento do Senhor 
(rûah# Yhwh) que seca a erva é a 
mesma força que criou o cosmos 
4 soberania que inspira tanto 
temor reverente quanto confiança 
absoluta.

A Soberania Eterna de 
Deus

Os versículos 12314 contêm uma 
série de perguntas retóricas (Wer 
hat gemessen? 4 estilo diatribe 
de sabedoria) que demonstram a 
incomparabilidade de Yahweh. 
Quem mediu as águas? Quem 
pesou os montes? Nenhum 
conselheiro o instruiu. Esta 
soberania absoluta é o 
fundamento da esperança dos 
cativos 4 se Deus é assim, o 
exílio não é palavra final.

100%

Soberania Divina

Deus governa sobre nações, estrelas e história 
sem conselho ou limitação

0%

Poder das Nações

As nações são como gota de balde e poeira na 
balança diante da imensidão de Deus (v. 15)

>

Palavra Eterna

"A palavra do nosso Deus permanecerá para 
sempre" 4 fundamento inabalável da fé 

profética



Conclusão e Reflexão Final
Isaías 34340 traça um arco narrativo e teológico de rara magnitude: do juízo devastador sobre Edom à consolação universalista do capítulo 40, 
passando pela crise assíria e pela provação de Ezequias. A fidelidade divina não é abstração filosófica, mas realidade provada no cadinho da história 
humana.

Síntese Teológica

O arco juízo ³ esperança revela que Deus 
não abandona seu povo mesmo nos 
momentos de maior obscuridade histórica 
e espiritual

Aplicação Acadêmica

A KJA destaca a força poética e a precisão 
lexical do hebraico original, tornando-se 
ferramenta indispensável para estudos 
exegéticos avançados e análise intertextual

Próximos Passos

Aprofundar a intertextualidade com os 
Salmos, com os Evangelhos e com as 
epístolas paulinas que citam Isaías como 
base teológica

"Porque assim diz o Senhor: Eu sou o que sou; se me chamar, assim serei." 4 Êxodo 3:14 (KJA)

Comentário elaborado por:
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